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UFJF define datas

do Vestibular e Pism

•Todos os exa-

mes acontece-

rão em dezem-

bro, já dentro

do novo modelo

O calendário de provas pa-

ra o Vestibular 2010 e o Pro-

grama de Ingresso Seletivo Mis-

to (Pism) da Universidade Fe-

deral de Juiz de Fora (UFJF) foi

divulgado ontem. A instituição é

a primeira de Minas Gerais a

publicar a programação para o

próximo processo seletivo. As-

sim como no último concurso,

todos os exames serão reali-

zados no mês de dezembro.

A maratona de provas que

marca o retorno do modelo de

avaliações por área de conhe-

cimento começa no dia 6 de

dezembro de 2009, quando os

candidatos ao Vestibular rea-

lizam a primeira etapa do con-

curso. Os classificados para a

segunda fase voltam a ser ava-

liados 15 dias depois, em 21 e

22 de dezembro.

PISM

Diferente dos anos anterio-

res, as provas dos dois primeiros

módulos do Pism acontecem

em dias diferentes da terceira

etapa do programa seriado.

Nos dias 16, 17 e 18 de de-

zembro, os inscritos nos mó-

dulos I e II respondem a um

total de 56 questões. Já as pro-

vas do Pism III começam um dia

antes do vestibular. O dia 20

será dedicado a 40 questões

objetivas, enquanto em 21 e 22

serão aplicadas provas discur-

sivas específicas.

NOVO MODELO

De acordo com o diretor da

Comissão Permanente de Se-

leção (Copese), José Maria Pe-

reira Guerra, a antecipação da

divulgação do calendário, assim

como a redução dos dias de

provas, visam humanizar os pro-

gramas de ingresso, permitindo

que escolas e alunos se pla-

nejem com antecedência e cor-

tem custos, já que a estrutura do

concurso foi alterada.

— Escolhemos um modelo

que se adapte bem à realidade

dos alunos que procuram a UF-

JF e que nos dê condições de

manter a realização das provas

da primeira etapa do concurso

em outras cidades — explicou,

afirmando que a possibilidade

de expansão dos locais de prova

já está em estudo.

A diferenciação entre o

conteúdo exigido na primeira e

na segunda etapa de provas

também está sendo avaliada.

Embora a medida não vá entrar

em vigor no próximo concurso,

a UFJF já programa agenda

para discussão do caso com

colégios. Segundo o coordena-

dor de Graduação, Wilhelm

Passarella Freire, a intenção é

tornar as provas mais atrativas

para os alunos, com conteúdos

mais enxutos que possibilitem a

dedicação a todas as matérias.

Posto de combustível é assaltado no Poço Rico

Mais um assalto a posto de combustível foi

registrado na madrugada de ontem, em Juiz

de Fora. Dessa vez, o alvo dos bandidos foi

o estabelecimento da Rua Osório de Al-

meida, 875, no Bairro Poço Rico. De

acordo com a Polícia Militar, logo depois

de 5h da manhã, dois indivíduos morenos,

armados de faca, renderam o vigia do

posto e levaram dele R$ 180 e o celular.

Segundo a vítima, um dos ladrões é alto e

tem cabelo descolorido. No momento do as-

salto, vestia camisa vermelha e bermuda. O

outro autor tem cabelo preto, é baixo e vestia

bermuda de cor escura. A Polícia Militar foi

acionada, mas não localizou nenhum suspeito.

•Igreja Batista faz encontros de segunda a domingo

JOÃO SCHUBERT

Igreja do barulho

irrita comunidade

•Moradores do

Bandeirantes

reclamam de

excesso de ba-

rulho há 1 ano

Há quase um ano, uma igreja

localizada no Bairro Bandeirantes

está trazendo incômodo e irri-

tação para os moradores da Rua

Esperanto. Segundo a comuni-

dade, os pastores afirmaram, no

início da construção, que a igreja

teria revestimento acústico e,

mesmo depois de ter sido re-

formada internamente, as paredes

ainda não ganharam proteção pa-

ra que o som não vaze.

— A igreja é um galpão, com

janelas de vidro e telhas galvanizadas,

sem qualquer tipo de revestimen-

to. O som sai com muita facilidade

— afirma Maria Luiza Vieira, mo-

radora da Rua Esperanto.

Conforme Maria Luiza, a Pre-

feitura já foi ao local medir o nível de

decibéis do som e constatou que

realmente estava acima do limite

permitido. Logo depois, nada mais foi

feito para solucionar o problema.

— Temos o comprovante de

que o som é excessivo, já fizemos

Boletim de Ocorrência na polícia

e recorremos à Justiça de Pe-

quenas Causas, com audiência

marcada para o dia 27 de março.

A polícia também já comprovou

que o som é alto demais — afirma

Maria Luiza, complementando

que até mesmo o Corpo de Bom-

beiros já foi acionado, para tentar

encontrar solução.

SEGUNDA A DOMINGO

As reuniões na Igreja Batista

acontecem de segunda a domin-

go, durante a tarde e à noite. No

domingo, acontecem eventos du-

rante todo o dia. À noite, a

reunião de fiéis começa às 20h e

vai até as 22h45min, afirma a

moradora.

— Não sabemos mais o que

fazer. Todos os fiscais e oficiais

constatam que o som é alto mas

ninguém faz nada e a igreja con-

tinua agindo como se a rua fosse só

deles e não existissem mais mo-

radores — desabafa Maria Luiza.

A reportagem do JF HOJE

esteve na Igreja Batista da Rua

Esperanto na manhã ontem, mas

não encontrou quem pudesse falar

sobre o assunto.

Segundo a secretária muni-

cipal de Atividades Urbanas, Sueli

Reis, após a constatação do ba-

rulho excessivo, a Igreja foi no-

tificada e multada. Os respon-

sáveis pelo culto recorreram e,

depois de julgado o recurso, foram

novamente notificados e multa-

dos em R$ 1.041,90. Ainda de

acordo com a secretária, o pastor

que responde pela Igreja Batista

procurou a PJF e apresentou pro-

vas de que o revestimento acús-

tico da construção está sendo

executado. Sueli Reis destacou,

ainda, que os cultos não são rea-

lizados nos horários previstos na

Lei do Silêncio (entre 22h e 6h).

— O excesso de barulho está

sendo coibido e o problema, con-

sertado — ressalta.


